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A LGUNS amigo,; nos o•nvia- ~ 
ram ca rtô<'s e r a r tas ele 
felicita~ões pelo anh·cr· 

~:\rio do nosso jornal. Só no I 
prúximo número lhe•• clarc:mos 
pnl•licida<lc agra<lcc<••ulo •les<lo• 
j:i a gt·utilo:~/.a tios prezados 
amigoo. 

-- I 
TO:t\JO U posse na passad11 

quinta-fei ra elo lugar de 
vier-presidente da Co­

mih,âo Admiuistrati,·u da Câ­
mara :lluni<'ipal ele Li~boa, o 
l~x.'"" Sr. Engcnh,'iro Carlos 
Santos. 

J\ ::>. Ex.• CJ\10 nc,La frt'>gncsia 
goda ~rande~ simputia&, aprc­
M'IItamos as uossas f..lic•il:l\'Vc~ . 

A exemplo fios mais anos, 
realizam-se na 5.• Com ­
panhia da O. ~. J: cla 

Ajuda, !lcslumb• aute~ fcstcjos 
l'ara comemorar o XXI\' aui- j 
'o·roário da implautução da 
Hopública, fcstl'.ios c1uo tê111 o 
lltln iuício no sábado 2!) dv cor· 
•·c•ntc e terminam no dia 7 clu 
(/IHIIIII'O. 

E•tt·s icstejos vôm ••·nclo or­
~anizaolos pelo ilu~Lr<' <·un:an- 1 
tlant•' darp•cla c·o•np l11a. <'3 · 
!' dto Ex •·• :Sr. P . nc ,, . ., \. ria 
Cuulta e t~m lllll <·u nlw li.ao.· 
trópicl\ ,·i:.tu_qnc 50 por co•ntv 
ola recei ta JÍ<JUidll,•sr rlcst1na 
;~ assistência aos filhos do~ cn­
bos e so.Jadu~ da G. ~. H. 

DO Comando do Batalhão 
ele Sapadores Bombei ros, 
recebemos um amável ofí­

cio, pcclindo-nos para cp:t> eon· 
vid:íssemos os S•·s. Franci&eo 
Xa,·iur Co : reia da Ccmcoição c 
.h s · Domingues, a comparece•· 
11a tiéolcda<tnclc Comando, vi,to 
tt•r!'m sido asp rinwirad p<·~•Od:> 
a ri~ r o oinal de alarme quan<lo 
<lu g~andc iucêndio c1u<· bC ma­
"' • 1>IOu na drogariu Sauros. 

A FDl de passar as férias, 
euconr.ra-sc ua Mdlvcira 
o nos~o qut•riolo amigo 

Huhcm António Pc.tJna, flue 
se ft•z aC'ompanhar do sua Ex.m• 
c•spo~a e ti-lha. 

TRES ANOS DEPOIS 
Com o presente número, entra o nosso quinzenário 

no IV ano de publicação 
Sentimo-nos orgulhosos com tal acontecimento, por­

que o facto constitui um record, visto que nenhum outro 
jornal com as características do nosso e de distribuição 
gratuita conseguiu vida tam longa. 

Dizem-nos, ser um formidavel exemplo dado pelo 
comércio e indústria local, à~ outras freguesias, mantendo 
o seu porta-voz na imprensa, com uma tiragem respeitável. 

Não queremos apreciar o nosso trabalho. Isso, com­
pete aos numerosos leitores. Apenas afiançamos que o 
grande. prestígio alcançado por êste quinzenário, se deve, 
única e simplesmente, ao facto da sua conduta irrepreen­
sível, pondo sempre as suas colunas à disposição de todas 
as pessoas que delas se queiram utilizar. 

Vamos pois entrar no IV ano, com o mesmo ardor 
e vontade do primeiro dia e sempre fieis ao programa 
traçado. 

Nesta folha, como 
A única condição que 
que escrevam. 

dizemos, todos podem colaborar. 
lhes exigimos, é honestidade no 

Nada de questões pessoais. 

DA .Jun ta de Frégursia da 
Ajudu, recebemos 5~cnhas 
para o bodoque dist ribuiu 

<'orn (I ijaldo das festas efectua­
das na R\Ja das i\lcrcês. 

Em nome dos nossos protcgi­
<los a fJIIcm eutr<.>gâmos as ~e­
nhas, ag•lulcccmos n gentileza 
da nossa Junta de Frí•gucsia. 

APR ESJ-;NTOU-NO::) as 
suas despedidas, por mo­
tivo ela sua partida para 

Alcobaça, onde vai contrair 
novo matrimónio e fixar resi· 
di:ncia, o nosso colaborador Sr. 
Coronel Bivar de Sonsa. 

Dcsojamos-lhe muitas feli ci­
da,ics. 

SEGUIU hoje para Elvas, o 
nosso querido amigo c co­
laborador Sr. :\lfrcclo Ga­

•nl'iro, cantor muito dis tinto e 
componen te do grupo que vai 
cantar nas festivitlaclcs n•li· 
g10sas que ali se real izam <' III 
homenagem ao Senhor Jrsus 
da Piedaclo. 

Nada de ódios. . . R'~ABHE hoje ao pí•hlil'o o 
Isso, não tem aqut guanda. Salão Portuaal, que depoi~ 
E é porque assim temos procedido, que o nosso jor-~ cla.1 impo!ta~tes obrab que 

nal é esperado com alvoroço nos dias da sua publicação. •ofren, li<'.<~ra ~enelo um d~s 
Q 

A • • • • melhores c·•ncmas d1\ zona C.CJ· 
. ueremos que ele seJa. o companhetro espmtu~.l d?s dental. vs filmes já anunciados 

habrtantes da nossa fréguesra e não o elemento de di•a:OI'· são <lbs melhores e estamos 
dia entre os indivíduos aqui residentes. certo; fJ~'~ ?- Emprêsa, vc;_r~ o 

E' certo que por vezes, temos tido amargos de bôca. seu sacr•llc•o coroado de cx•.to 
Nem sempre podemos agradar a todos. Paci ência. Traçá- absoluto como é nosso <lcsoJo. 
mos esta conduta e emquanto nós cá estivermos, será 
assim, garantimo-lo. E a prová-lo, estão os incitamentos 
que recebemos, encorajando-nos a prosseguir nesta Cruzada. TE \'E a gentileza, qne .nu i to agradecemos, ele vir á 

Não queremos gastar frazes longas porque os senti- nos~ a retlacçãodespedir-su 
mentos que neste momento dominam o nosso espírito, não por tor do pa rti•·, no próximo 
se exprimem por palavras: - uma saudação, um simples dia 23, para os Aç,orcs, o uosso 
gesto, um abraço oportuno, bastam muitas vezes, para prPr.ado arnigo e eolahorador Sr. António l\laria Hiheiro, 
testemunhar o que nos vai na alma. p<'cl indo-nos que rransmiti~s ·-

E, terminando, saudamos toda a imprensa bairrista, mos a todos os que com êl~ tê•n 
especialisando os nossos presados colegas cOuitarra de cou,·ivitlo,o•~cuscumprimcnro~ 

P t I E d B<>lé V d B lé d . d <lo• rle>p<'clifla. or uga ' .' ~ ~os e ~ m• e c O~ e e m •, eseJan O· Fi<·a $atiijfeito o tlescjo .lo 
-lhes, mtuto s rnceramente, longa vtda. ,108, 0 hon• a•nwo a onem llro~-

Aos estimados anunciantes, colaboradores e às auto- J.iamos fel iz vingcm .~ hrc•,•r rc· 
ridades locais, assim como ao bom povo da nossa fregue-

1 
gr<'~~o. 

sia, agradecemos toda a sua boa vontade e a maneira , 
cavalheiresca, como o nosso modesto quinzenário tem 
sido recebido. 

Alexandre Rosado. - Tamhém parrin, N>m ~ua 
esposa c filha, para .\lé.Je tlc 
i\fnuros (Tábua), o nO>'>O arnigo 
,. anuncia(: te Sr. LihauJ() do.'> i E t 
H11ntos. S e número foi visado pela Comissão de Censura 

1'\ ,\\ ' (;t'HOU na Calçada d:• 
,\juda, nm novo c~taheleci· 
nll'nto ele ~~ er~l'a rias, Car­

vuaria c \'inhof,, o nos~o :~migo 
I) anunciant<', Sr. Alberto Hi­
IH'i ro de Carvall.o, a quclll au­
tru r'tllltnA hom ue~ú~iu. 
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DOS SANTOS···~ 
VINHO S E SEUS DERIVADOS 

R ECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS E 0-0"HDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) : 
····----------------- ---- ··· 

···---------------------··· 
: ANTONIO AJJ VES DE MATOS, L.nA ~ 

. 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

OENEROS ALIMENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEIT ES E CARNE S DO ALENTEJO . • • ... ---------------------~ 

A U G US T O SILVA 
va1 deixar o football, realizanóo o seu jogo de despedida no dia 30 do corrente, 

no Campo J osé Manuel ~oares, n .m desafio contra o Footbatl Club do Porto. 

O apreciado crUic o d e spor- 1 Como lodo o Msportista, Augusto rívais: Sporting Club de Portugal, 
tivo. n o sso p rez ado ami g o e I Silva, tern gratas recordações da sua Campeão de Lisboa e de Portugal, e 
c amarada José Maiheiro. carreira dP jogador e quási sem querer, Sport Lisboa e Bemfica, os quáis dis­
colhe d o valoros o j o gador. os seus olhos tomam um extranho pularão uma artística taça. 
algumas p a lavras p ara o ~ fulgor quando se fala dos jogos de Os Belenense!', terão como adver-

n o sso quinz enário I Amesterdão e dos seus companheiros sários, os jogadores do grupo campeão 
de grupo. do Norte, o Football Club do Porto, 

Pepe, essa figura de jogador volun- que num gesto altamente simpático, . 
A notícia de que Augusto Silva ía tarioso, decidido, que não conhecia o se desloca a Lisboa, a comparticipar 

abandonar de vez a prática do football, i desalento, é recordada e a sua figura da homenagem a Augusto Silva. 
se não apanhou de surpreza os a fi cio· simpática, retrata se, parece viver a E neste jôgo, os dois grupos di 'PU-
nados dêste desporto, causou no nosso lado. tarão também urna artística taça. 
emtanto uma certa exlranheza, tanto I E' uma recordação que sempre per- Como recordação, serão oferecidas 
mais que o po;>Uiar e estimado joga- durará na mente de todo o desportista. medalhas a todos os jogadores, relí ­
dor,l se bem não estivesse na posse · .A. conversa prossegue e Augusto quia que decerto êles guardarão reli­
de todas as suas faculdades atléticas, Silva, fd la-nos. com entusiasmo da giosamente. 
só a sua presença em campo dava a festa de homenagem que se realiza no E' de facto um festival digno da 
fôrça moral bastante, ao grupo, para p1óximo dia 30, no Campo José Ma homenagem ao jogador e capi tão do 
suportar o embate do adver~ário. . nuel Soares. grupo nacional. 

Infelizmente, para os Belenenses, o 
1 

E' de facto um festival a que ne- filho de Belém, defendendo sernpre 
August<l Silva re~olveu deixar . d~ jo· :1hum apaixonado de football deverá como jogador as côres do grupo local, 
gar, porque no seu entender, sentindo-se faltar, não só para signi ficar com a o Club de Football "Os Belenenses", 
já exgotado, verifica que é tempo dos sua presença a estima e consideração Augusto Silva, faz a sua despedida 
novos se revelarem, tanto mais que que lhe merece o capitão do grupo , no campo das Salésias, e decerto todos 
Augusto Silva, já joga há mais de uma I nacional, o jogador que na defeza das I os associados dêste Club, não faltarão 
dezena de anos. côres da bandeira da Patria, em com- com a sua presença e com o seu au-

Quiz o acaso que o encontrássemos, 1 petições internacionais se agigantava I xíl io moral, ao jogador que tam digna­
e lembrámo nos duma entrevista para de tal maneira, que causava o espanto mentt os tem sabido representar e que 
o «Comércio da Ajuda o e como co· ' dos próprios adversários. sempre se impoz pelo seu carácter e 
r:hecidos velhos e amigos, porque 

1 
Quem se olvida1á do rasgo de ener- educação. 

Augusto Silva, pelo seu carácter e gia, de audácia, do dispêndio de es- Mas não são só os associados do 
educação, conta em cada conhecido fôrço de Augn~to Silv?, no segundo Belenenses que vão comparecer r>m 
um amigo, falamos· lhe da sua deserção j ôgo disputado em ,l.mesterdão em massa no dia 30, estamos disso con­
digamos assim, dos campos de des- : que êle dominando a bola e todos os vencidos. Toda a população despor­
porto. adversários, galvanizadv pelo seu pró- tiva da capital que admirando as quali-

0 jogador não necessita de ser piio esfõrço sobre-humano, marcou o dades de jogador de Augusto Silva, 
apresentado ao público. E' talvez mais goal que nos deu a vitória contra a quererá com a sua presença, testemu­
conhecido do que êle próprio julga e Jugoslavia? nhar-lhe o seu aprêço, a sua estima e 
quantos não terão copiado os seus Quando do jogo de Vigo, os espa- · a sua saudade pelo jogador correcto 
gestos, as suas atitudes, para ao menos nhois, depois do encontro, d iziam : que abandona de vez os campos de 
nalguma coisa se parecerem com êle ... , - «Com um jogador dê~te quilalt>, despo1to, onde tanias tardes de glória 
-~Vai então deixar de jogar? 1 o g rupo espanhol era invencívth. conqui:>tou . 

. -Vou e definitivamente . .lá me · * Oxalá que tudo se conjugue para 
smto cansado e com pcuca carburação * ,. i que a !<rele de football do dia 30 de 
para grandes cometimentos. Já jogo Para a sua tarde de despedida, Setembro dêste ano, seja em tudo 
desde 1919 e só jogos internacionais, Augusto Silva, conseguiu reunir no digna do j .)gador que sempre admi-
disputei vinte e dois. mesmo campo, os dois grandes clubes 1ámos. 

···----------- ·------------- ···. 
: Santos ú Brandão · 

CONSTRUCT ORES 
S e rralhari a • * F o rjas ** Caldeiraria 

Sol d adura a a u íogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TE L EFONE B. 207 : ···---------------- ------··· 

. . . . 

. :· Farmácia M e n d e s Gomes ·:. 
-- Director ••:nlce JOSt PEDRO ALVES, F• rmaceulloo Qulmlco --

CONSU L TAS MÉ DI CAS p e los Ex."'•• Srs. Drs_ 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA Terças-ftira> ás lO horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA - tas letras ás 9 h 

FRANCISCO SEIA - Quintas-feiras ás O horas 
---Ser viço n octu 'lO às segu n d as-feiras--- I . I 

•• Calçada da Aj uda, 222 - LJ 3::: 0A- Te le L B. 456 •• 
I •• • • . . . . 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0) 

15 4. C a l ç ada da AJuda. 15 6 Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 
--~--------

Neste estabelecimento de MERCEARIA, a mal• antigo da freguesia da AJuda 
onde primei ro n venderam e continuam vendendo os bons Fábrica de cal a mato e todos os materills de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
( ncontrareis também um bom sortida de gheros allmentlcias de primeira 

qualidade a !:regos rasoaveis 

33. Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
TELEFONE BELEM 56 

<As Colónias 1Jortuguesas Instrução 
Logo que o inimigo se rendeu, da Se todos os sucessores dêste grande Em 1890, sabiam ler 0 escrever na 

maneira como relatámos no nosso ar- patriota, tivessem dado continuidade frégucsia da Ajuda, 38:d8 indivíduos, 
tigo anterior, Salvador Correia que á obra, á ori r>otação por êle iniciada para uma população de 9964, isto 
assumira o Governo de Angola, co- e seguida, o que seria hoje essa vas· com o mesmo oú1uero de escolas ofi· 
meça a restaurar tudo quanto fõra tis si ma Angola ? ciais (então dn Camara). que hoje com 
destruido, reidificando a fortaleza e Mas adiante, porque não vale a uma população de cêrca de 30.000 
apetrechando-a do modo a poder coo- pen::t demorar-nos ante factos que indivíduos. 
fiar melhor no seu pode1· defensivo e brigam com o brio o a dignidade dos 
ofensivo. portuguêses, daqueles de uma só fé Qual 0 motivo porque tendo subido 

l d d fi 1 desta forma o número de habitant~s 1;:, não poc en o esquecer a atitu e qne tôm sempre os olhos tos no atar 
d l · 1 · d pt. · da nossa fréguesia, se não tem crea lo o a guos regu os que, perante a 111- a atna. . d 1 fi · 
vasão do inimigo, haviam ti·aído o Os inimigos dos portuguêses nilo 

1
° n.u.mcro e esco ns su _ Ciente e pro-

fi POI c10nal a êsse aumento? juramento de dt:lidade a Portugal, desarmam, pois não podem esqnecr r 
passando-se com armas e hagagens a tareia que Salvador Correia lhe 1 Francamente, não o sabemos ~' ni'to 
para o lado dos invasores, Salvador aplicara. : descortinamos a razão, porque S•' tem 
Correia aplicou-lhes um correctivo E assim, em 187 4, uma divisão descurado tal assunto de capital im­
exemplar, para acabar com novas ve- naval francêsa, aproxima-se de Ca- portancia para o desenvolvimento 
leidades. binda, bomb:.Lrdeia a t:ortaleza q uo cubtral de uma grande fr éguesia, 

Angola começa então a mostrar havia sido edificada um ano antes. maior que muitas cidades do País. 

O valôr de um país, cifr a-se hojo 
mais no seu desenvol vimf)nto intelectual 
do que no número dos seus habitantes. 

sinais evidentes da sua vitalidade na Os indígenas, vendo a fortaleza arra­
sua agricultura e, sobretudo, nas cons· zada, supondo o poderio dos portu­
truçõ<>s na\'ais, avroveitando ae ri- gnêses arrasado também, pegam em 
quissimas madeiras das suas extensas armas e revoltam-se contra a nossa 
florestas. soberania. Roda raro anos já desde que a cam-

Tudo foi caminhau<lo admirável- A divisão aa.val francêsa, após ~\ I ~anha p!.l.rticulnr. contra_ o analfahe-
meote até 1776, ano em que os iudi- sua inqualificavd façanha, faz-~e ao I t1smo. deu lngat· ~ c;·e~çao de escolas 
genas de Oaconda se leYantam em largo; o gentio leva uma trepa que, • mant1das com ass1stenc1a esmoler 
armas contra a sohen.nia portuguêsa . os qnfl rscaparam, com o susto que A c rise económica que bá muito 

Governava então Angola, D. Fmn- 1 apanharam, quando foram A presença assoberba todos os indivíduos e classes, 
cisco de ~ousa Couti~ho que; á frente das ••utoridades portuguêsas, iam mais I não lhos permite desenvolver como 
de forças regulares, 1das de Loanda, brancos do que pretos. seria seu desejo, essa idein altruísta e 
inflige aos r~heldes uma tremeudissima gP.nerosn . 
dNrota, do que resultou . firmar-se Agostinho António. 

PNante a magnitude de tal nssunto, 
mais aiuda o pr<'stigio de P ortugaL o «Comércio da Ajudao, como porta-

E já que falá.mos em Sousa Coutinho, C L I N I CA O EN TA R I A YOZ dos habitantes desta frégucsia , 
cntondemos dever pr<>star-lho a Justiça, · lembra-se de chamar a aten<:ão da~ 
afirmnndo que foi um dos melhores 1 entidades competentes, de forma a 
Governadores do Angola, deixando Afra da Costa 1 serem criadas e mantidas escolas es· 
atrás de si, uma obra formidavel. _ tadoais l'lll proporção com o número 

Sousa Coutinho reformon os pro- CIRURGIAO DENTISTA dos seus habitantes. 
cessos de · agricultura; regularison a I 
maneira de comerciar coro 0 iodigena, DOENÇAS DA BOCA E DENTES Sahernos que á frente da instl'UGãO 
por forma a que as transações fossom Dentes artificiais-Corôas de ouro primária se P-ncontrn. o Ex.'"? Sr. 
foitas com a dovida lisura; I3raga Paix.ã.o, ilustre pedagogo, nas-

Refundiu as leis civis 0 militares que Pontes (bridge work) cido na AjuJa e que certamente ainda 
ali vigoravnm" que produziam grunde aqui tem os laços que sempre nos 
descontoutamento nos núti\·os; Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas prenclem lt tena que nos foi berGO· 

Fundou um arsenal t>m Loanda. B' para S. E.x.a que ousamos ch::t· 
odificou a fortai•·Za do Pt>nêdo, d<>sti : INSTALAÇÃO PROVISÓRIA mar a a ten~ão, visto considerarmos 
nada a defender a t·ntrada da grande · • ·, i~sufic ientes os meios de lu.ta de que 
e magestosa baía. 1 C. da AJuda, 183, z.o - LISBOA d1spomos contr::t o analfnbatt~mo. 

ABEL DINIZ D'ABREU, L.0A 
--

;:rn~ ~o~~ ~m:í! ,·!a 
55, C. da Memória, 57 -USSOA • Sucursal : T. da Verbena. 14 e lG 

TBLEPONB BBLEM 520 li 

Mercearia, Carvoaria e Vinhos 
DE ---

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
~ Géneros alimentlcios de primeira qualidade ~ 
~ Vinhos finos e de pasto, das melhores rrg:ões ~ 

C. da Ajuda. 184 a 186-A •liSBOA • R. da Torre, 6 a 10 
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Se querela fazer as votsas compras em bõas condições, Ide fazê-las 110s estabelecimentos de 

FRANCISCO J)UAl~TE l{.ESINA F?raácii 
IS~aSA I 

CONFIANÇJA 
DE 

~IERO:BJAl{ I A .· 
................................... ~··· ······ ···················· 

R. do Crmlro 101 a 117, Telsf. Bele11 551, c1 Calça~a da Aju~a, &n a 216, Tele!. Bele1 m (aallga Mercearia Malbelros) l Verdadeira selecção cm todos os Í 
l géneros de primeira necessidade. j Jo ão Alves 

que ai enc~ntra rels um bom tortldo d e ~~;ént roa aliment ícios de primeira qualidade, e muitos • utros artigos 
por preços m oaleos; e a mixima seriedade comercial. 5 : ....... ............................ , ............................ : CA LÇADA DA AJU DA, 95 A 97 - LISBO A 

:: •• At m•oos a tlta•• de curlosl~tfe lml a111t tlllll t1aales "Ubelttllleatos, pm tos eerlllru~es 4a u rdida, qu o seu pr orlett t· a rd•ce .:: 
L ~a Wa,ITO 

.• :-.:esta casa tambcrn se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .. :: 

NO ESPELHO D<A VID9\ -
;. Sabt•s qut• o <!r. l'olil•:trpo <ll'ixou 

n mulher <' a filh:t p"ra so t•ntr~~"r 
11 um:1 co~turt>ir.• qu" l:i i11 ·r ~:t•n? 
-0 quê? O Dr. Polit•.trpo! l'areco 

impo~~fv•·l. .. Cuot'l ((I isso ... 
0~> toldos, com os tr:oc:us pulicromo~, _I·~· um ~x~d,•nto• n•lvoJ'n lo, qn~ 

s.r• inm d•• n•s;;nardo tiO :o;ol I'>Cill· dedica á ~no prutiS>llO um grau do Ct.· 
dant~. " nbri:::l\·:un grupos de ' 'l'ra· rinl•o (' ni~"' tinh8 certa ,·aidnol,•: .,. Era :t hor:1 do hnnho I 

A praia aprc"t'nt:n·n (lnorm(' con· nt•antcs: :~qui joga,·a·•P. lia-~P ou tn<lioso. st•nsnco, mas em qnest:to de 
corrênci11 tio banhistas o 1le rsprcrn· conn•rstl\'n-or•: "'' borda va-so ou cos- mulhl'rc~, nunca n<h·ogou bem ... Do 
dores qua recreavam o o~ pi rito nl:sso trrt·a'·•··>~'; acolá eram os fnroeis devo· gfonio irr:tsch t•l, era por H•mp••ramouro, 
~ro~c~uto desporto: 11 nnltu:ão. rndos com npotit~;maisalêm ropousa\'<1· ><•jeito v inconstlinciu no umor. Declina 

A ar imn ilo r·•rr rd l' • di· · 1 • I ;e :rpl)s 0 hnnbo, as espáduas ao sol. dum modo ~onsivcl , deixa·S!I lc•var 
• l • ~ c 1 < ~cl.' a. (O I\. '' Jlam a <'(lidor·mc r·ecebc'l' o iodo . . . 

colr:tda 1o novos hanh1Sin~ ft•m~ru~. facilmonto poloN ntrac ti,•o• doutras 
Os seus fntu" v:u·it•g~ulo•, dr r:tlho ,\ 'icl.1 dn .l'•·ni_a é uctualmc:>nt? um mulhl'rcs ... 
futurista, vng;•lnnav 11 m u ton&oliclnde pass:th'IIIJlO drverlldo, uma e~)>ÓCI«' do )lnM não Vl'jo r:tzilo parn dt•ixllr 
das águas c~'·er<ll-lldns, c C1Citll\'ll li pdfio das ósgas do vasta 11Ulplidão. :tqu<"la <JIICI escolh<'r:r pnrn ('SJl•1"a e 
curiosiclade o ~onturno d:ts forruns plús- 'l'umb~m su assim n:io fOsse que a borre- de quem tinha umn tilra . . i 1•: t>ntl\o 
ticos, óptimos mod~los para !lfculto· cimento nilo seria paru mm ta santa com umn costu rl'irtt ! 
rc•. . . gtluto! - Sior! A ~:":tliuhn da no~sa \'isi· 

l)s com~utários fervilhavam, os elites nhn · · · O quo 6 CI'I'IO t1 tJliC 11 tal 
' "rf:ii:un 0 <'ru7.n\':lm -~•· as c' usoor:t< ,. Era 11 hora. do banho... .;Oolur!'ir·a. t•·m t'ttlo ti'C<'IlCI'IIIll sObr,, 
os apfausos, (>ri'~'''"''. " inv. J• ,. _ (. ()IIm 11arn 11 tnul<• monstro quo êlt>, <tU<' ~ó fn. o <JIW e lu cli:t. <' llllt'rc• .. . 
:1 ,·nic.lado das não <l<>tu1{n, 1 ,.J11 for- ' 'UÍ {H\ra " água?- A .·\dt>luide troux!' !'-c• até mo Miunç1ram <JUO lbu nri 
mo•nrs ou b~h·zn do corpo,. cio rO,to. hujt• 11111 vc~tido tam transpnNnte . . . comprttr um cllalet "'flli h~m tn•rto 

A nrompunhar r•r:r :rl•r:r•a rnurn.·n· elo•\ o ~e r parn ch:rm~r ~llhro si'" att>n- da pr~t:L · · 
ttloca, t•rovocuol.t p•lu~ curpvs 11:1 C:•)e,... 1\ qrwla fa7 g:tla cot mu~trar I . I vhrt! ~~nh_or;~! r~u dt•sgosros 
i•;!on, aqut•<'id:r P'-'"" r:rio:. ~vl.•rc·s, "' ,,.;"'• 'I'"' foilette... Coir:ulu, " j na? 1\'m ~··ntt•~o! hhl qrul O tt•!or:wa 
\'iam-se 1\S t:rinn~ll~ C<tm l·rinq•ctolvs CUI I n:\,. •• _njud~ ... - o Xa~iso nnda du~ll~l·ntc ... raut~\qrtt'H>q uo•rram . •. 
c) e r:rutcbú - n•hPn~o~ frlll!eis nu , 3 bur " f.rz.-r·s~ fino tum a !oura do lll'J>e~lor ·- ~~q~l'~~s q~o ~ urru •:•!lloer _: · 
.to wnto da lupo<:rr••u cpt<• "''<>ttr,t\·a tf••>l'orr•·to"! ... -0 filha,q tcolh<"tr:>s • ào . .sp~ ".' nn.a · "; . thotm 
li~eir:tm· ·ntt> ''·' n~·i-t·'llciu. Eln'< in- :opn•so 111 t a ~la ria do Ceu, de~l!' que I como ro:rrtdn, ·~ "' um· · l•,l.r t 1~n 
gónn:rs. inf.tul '· •• lboia~, hrinca\'"11\ j•t 7.:utgou com o Joiio d:1 Cru?.... <'l

1
tc:rnt,t<lor.t\. m:&e 11~•1·~~-~.l~tla 1' c~rr~ 

· · () · . . d • n tO~a par.1 :1 ~ut\ 1 lun ta ... ,\, os 
ru1 arl''"• corrrnm no rn:rr pnrn rt•lro ro•:crw ~ontrnun a esfiar-se. . . 1 o·odl'r, instintil·anwnr••, pro~ur tn•l•t Fttig•'Í" hnrquitos , ;gium os bnnhis· lOIOt·n~. · • 
no,·o divt>rtimcnto. us ... (COflt/.ll lla ptigina 7) 
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NA PENUMBRA ... 

ANA PAVLOVA 
A fada do ritmo - A mulher vaporosa 

.\ decadí:ocia da arw de bailar 
acentuavn-so progre~sh·:uu~ntr numa 
proporc:ào desoladora. Os ctlnsor··~~ó· 
rios nacionais do todns as naçors 
c!riadoras da ploni-potcncia das nrtos, 
ahstr:IÍarn·Sll do criar ~óu i os que im· 
prirnissom 1\ ano de> b~iiM n ovuln~no, 
~..-m a qual, imprPtorivclnWIItt•, r·cs,·u­
laria para a iniquidade .. c·on ~c>quilnte· 
mente parn o seu l.'spn~mo. 

::\ão ~urgia, por vocaç:1o cxpontane:r, 
uma bailorina qno clcsM•'• cmbom 1"'•>­
miscua, uma ilusão gmtu •lcs~n ar!!• 
do ritmo. cnobricmt<"S. No en taotu. no 
carnet-mofldain, <'nrtato> policromos 
snunei,n·ant a b3ihrion •Ir lrl l ­
:lssombro de g raciosidddt) I' l•ncanto! 

O público :~corri~ ao al_arr~o •: 
eontrnstc era dl•solndor, antqurl:~ntt•. 

Xa espcrnn~a de pod•r gotar n b~ 
lcz:r magoetiea o comuni~:tti,·a tlnrnn 
bailarina cujll dc~eo,·olntturt~ c p_ur·cw 
,J" ritmo arrJncado ao g..-nt•s•• da 
nrh', qut!brttsso n a11atia 1.h·lotéria t.\m 
quo a arte cstagna,·a o r,.•ultndo 
e ra medonho !- pontuo c<~ ''''" tlrssu 
hoilariua icle:rlit.:rda, sur:,:rr:r, ante :1 
sua r••tina sonâmbula (l~lo marasmo, 
urna figura iníqua ao sel1 visionnr, •' 

cujns atitntlt•s e rirmos mnis podt>rt>mos 
classificar no quo os cspanhoischamum 
una cabra de palco picada por lzucifer 
como diz :\h·rimt'~, un sua Carmen, 
que• uma builarioa cuja b.-l<>za de r·itmo 
acordasse n 11rll' da sua lelar·gi:t. 

... Assim foi docurrendo, num ind i­
f,•rentisnoo absurdo, a s,•gundn melado 
do século X I X. sem quo a arte do 
imor·tul Torp:,ichvre osbo~asse algo do 
notável. 

lo:ntr·ára-so no s~culo XX. 
.I r·.lia niudn, vngunwnt<', como 

prestes n cxaltll' o último suspiro, a 
(l\'Ocac:ào do baila r , agora constituindo 
qn.1si l'xclusil·amente, espectáculos de 
salüll< o chies" que as senhora• dll ns­
t'•'tt<l~ncin nohiliurquica para seu ro ­
c r,•io t'xiginm. 

ComN)'Ir:t oolào surgindo do Oriente 
do oril'lltl' das estehes gélidas da 

Silu\ria- um raio luminoso de espe· 
rança. 'r razia·lo Isi,lora Duncan, rc­
,·olmulo uma arte do mímica curi~sa. 
E :r~•im, pouco a pouco, foi r<'nascendo, 
m•rcê das •tournées• dos ru:;sos, a 
art•' tlt• hnilar. 

Foi Galtricl .\strne. cujo nome já­
mni~ poder:\ SO(lar:rr-se da evolução 

I 
desta art<", qu~m m8is intensilicou o 
seu rcnaseim~nto e o propngou . 

E assim- inlerpr4•tC' incnn•â' <I 
conseguiu lcqu 4.l P~ri~, l.)lll l~t.J!, 

l uma bailarina cujo nomt'e~oarin famoso 
por todo o m•mdo, bailnrina \'UporoRu, 
cujo timbr<' do ,-oz <'rn harpa tungidn, 
cujo cor·po flexível. tnlhado por m11o• 
di"inas, C'ra um í'tonlao l•xlatico, " 
c"jos movimentos vuli:oro. por ~i g(,, 

muis <lXJ>"essivament" qu~ 11111 mundo 
de mitos- era Arma Pavlova. 

Nascera enriquecida com 114J" ·la 
veia quali~cntivn duma art(l, cornv o 
poota que nasco pam cantar na puvsin 
o carpir da nlmn! 

~ioguém mnis que Pavlo•·1r COillJI"· 
n<'trou a nrto do bai lar. 

'\ sua c<'lebér·rim:• criar.ão dn •a 
morto do ciso~• •loixou, a quo•m a viu. 
uma sensnQào de boloza de um c-· 
pectácolo que a mt•mória uno oh·ida. 

Pcrmitam-mP, no eotrNunto, rm• 
pamgrafo convenit•ute. 

O l"itor ou leitora 4{U<' me ·•t•i 
lendo, ha-do ach •r e~trunltn eu f • .l r 
lhe coot tal \'eenll'nctn d·· unu b .• i!a 
rioa que nllo cooh••t·l', n~m de nom•·· 

E' certo. Não r.onlu'C• l'nv(o,•a, nu" 
creio que, para ,·o~ fnlnr· ddil, bn•tar­
me-á. ,·êln como a t>slou ,·•ntl•>, aqui lt 
minha frentt•, nesta meia tlu~i:t de 
retratos s~us. como -~ a SU:I ~tlma 
vibrns~o toda, nn..-lantl', l'XfUtnsh·a~ 
nrr(lbatadora, ni'>tes rectaogulos t!P 
papo! coucllé . .. 

I XT~:R\ I·; to O jnii"O •lot orno1; orJ:othÍ.u•lta."4' o n.· .. -
J•f'l· ciw, 111\'•·nt~•rlu ,. pror•'(lt·U·IIt' a u (u r.,l.trn••nru tlt• 
to•IH.ot v~ 1wu •• Sa falt,, ti•· pnrt•ll(t'\ prm,ÍIIIU" pan ~• 

<'UmpOfiÇào tiO COUl'l\'lhO dt- f~UliUíll, fHr.-m (Htrà t- 1~.- lhJ• 
uw:Hiii!J ))1':-.·0ota.; 'l'h' tiulwm mai,. ou IIH'IIt•1• o;tiuid:ulc·l\ 
,.,,m .t l1crc.fc.ira, mn'4 n trno.o Q u••uutu •u•·n"'iot ,f,•tllittuCn 
inror~Jo-~('~ nflO rt\·cla•tclu ))01 
it-l-0 ho~ vontadt• o .ti-ln, :w­
~~·s <~rt•itandu &b r~ .... J'OIII"Ihi· 
lultltiP'4 t'UIIIO JH't.u,lu ('IH'ar~o:o 
:r a~rtwur :t~ nHH'~:uluri;.,. •la 

J.:.:.ri .. m a trahall10.' quo f(i .. ~cm CftU.lt:l ,J._, tu;tÍ .. CllitiJ•Iur. 4' 

IJI,tiut cll~f)~l.dío til' (CIOJK•. 
C'IJru ~·~t.i. t,ne a A1lcliua cir•lm por "''H Ja,fu um 

ouh·H,.:-ad,, .~,li;:.·uh• u .... hu.tcu·, 'I UI' tutlu "'~uwj "'·' ,,,, 
lntuwit<' ~~,,r ··ll11· f:wur~ivt•l, l'nHruauto qtw a 1>. J·.nu·á"i:&, 
u.t '"'twra~•""•·• at :.tJinta da~ I• i:-., 81'111 nwio!i pnra .,,ullc·u­

lar Jtl,•ih·• t:m tri1nruai .... , 
c·orn n C.'Jo)lil'it•• :uuurt1·c•i•lu 
por t<klo~ OH \H.'7.~~&rt·s dtl' t"· 
tinw~ t• IHJtOl'o, • uh:wa-4-t• li,.ar 
ittUCtt\'<1 1 tit:ur.t tru~tu ,. ::tJHl• 
gtulu "'''"o •lom,uio ela oaut•l(·\ 

•lc cluluro-' nc·ottU.-imc 1 
iml'r••,·i~tu .... '"up:•.r.e" d._, 
t·oru~·Üt•,., cu•lu i~~o, tàH h 
c.-.tu\'Jt M~ora nu P~'""l' t' li 

C~ltnuf,n, fJIIH <~ittti:L ~·· ju!g­
t' tlrprimir. 

1 br nm:.' ... éri• c.lt• dt•sa~trc .. 
''"'' c'" mai.., t•utlnr••ridu .. 
~a t• tlitit·ihneull' adtl'tirii10, 
adn.io1-,tr~•\·àu t.luroa (w-.~o:a 
" nu tlil'f•i to eh: a C!oopr~iuh:lr 

<• magil\lt'tuln ·~f'Uio • C<Jtl'lft :ac,•ntt• -quem toaho 

'\~o ..,,• ruu .. tra\·;1 t'la o1i~porH:t a g"I':'UHlt• .. #-!'t'O,.rO ... itlêl• 
eh• ., u 'llhJ I•·\ :t\ :1 •• h••m•·•n :1 tlirif.."ir lltf\ ftt'rt•oi <·t•n,..otra~. 

-Ora a•aui t'I\Lt- du~ia iii,·. I ),·t~rc.o~ot~~o.a tu t'bfJU' .. 

rt'Att• ,J1\ nmit:ttlc 'JIW tl''11tprn Ci\'t' ,_..,r cl. 1-.. ogor~• •pu• 
t••lo.\< llól odt:t, tp!O lO p;hll);l flt•la" 11\1\0"' ~~ 111DSSQ d;) rara .. 
rigl:l, 11c~.1 :.·11W un:; 11 i!SU'S <·ub rt' ti c·outtpu: po•h:u, ujtlllar-tnt•. 

- Ht•i'<u•t•' tlt• (';Ullig:\ .. ! n•~pnll'lia t•la.- l)(~' ''ais 
11• r•.mlll'~'O ou. Eugall<'~t~·-mu uut:' \CJ:, . •· h:-.~um. \'ai 
l•o.tcr • vufrtt port:l. 

<"ahdos hraneo_.; eri~·a..to~, a.:s ul;'w~ C'nf'Javinhà•hM. Av;.u­
\'OU at.:· rncio ,)o (J\ltlrtQ num:• :ttitucl•• af"'""'í'·u; tlt) c·l~t·· 
gar, porúan, próximo .1o ,J,.~,·oui•t•t·tclo ,. • .J auciv:• nii'J..,tlt, 
c .. hoçou mn g~·~tu ·vioiC'nto tlt• unwou:.•. uutl H ltra,·u~ 
cainon-lh~ inertes ao lougo •lo t·urpo ,. ,, h(w.t ''"'f>:luc~tro•·­
bc-lhP num garg-alhai' .trrvobo, c8lrÍllulo, cl!!~ll'11lpilr;.&•lo t! 

t•·rrifirante. 

\ 'iiiJ,, • Por ALPRI!OO OArUI!I~O 

(Juando, rowo n ltli pr(!e:· 
••rt•\"(\ â .Adt•linu fui itulic•:ula 

st•l' \' ll, ( (" () ~ (' l. tr s .\ o) 
C'outiuu:w:un juuttu•, hahi­

rJ n•lo a uw:om:t <':"Ut:a, n~3~> o~ fHtJuoi .. ll<.t\'t:tlll•!-.(' lun•rtHiu, 
,. a. t:o~·ul.ot:t era a~ora u A,l,·liu~, t)llf" nilc> r01t:t~ n·l•'" 
OJirllnt:l a puhr._, vt.>Jh:t f .. z •:ult ·Jlu.• .....:utir fJUf•, o,u 3 lult • 
r:u·,t ali c: lht- fazi:t 1n•·r"i 6 •I• miu;.:u ti h .. o,•:.."• ~r.- J.ur 
ttnl ~··,•tim,·uto •lt" d.i do ,.., •. n multo gtn!f0$0 ror a\· lu,,. 
p.trã uào lll.JJ:~J~t a J't!'I''''Hl(.& a qrwm 11 ...... •l•~n•·"t'• ''·' 
i.i\u ha\t•ria tf,. dar •wriu altaln 

JH?I•• jui1. para ''">N'tt•r :t (UtfJrÍil ela\ JH''J'If'Jt,l ,h'tli.t, 11iurJ:1 
!l)g"Ut'•rn ))t(}t'l1rG11 UftOr•M', ai••J!!lfHIO 1f111' JHlfd t.J (':trgu 

''~"3':-••a\'.\lm .i tnài •iuo.tli•laclt•., ,J,, int ·li~Ptwi•t o c·:.s•a • 
t·ulntlc moral. \la~ 3 M>-.. ,•n;i'io u;l•) c•rwuutl'tiU t't"t• uu ~·auiwn 
r)u .. oruro .... m••rnt.ro~ ,lo tnu'fc•llm, 'JII'' t•uh·wlt•r:un nu·II•Hr 
''à" lt•\'AIIt_tr 'l'' ·..;fÍt~'K prcjprril" .e. •••nh;•• ;.t\' _.r O•t •lirh·nltAr 
:1 m:u•·lt.a ,fo Íu\ rut.iri», ••.•atw, t•H·S•'41'\f'Ul••r.I•'U(t•, c~!ll o\,rj .. 

·:: 

I

. Nova <pada~.:d Taboense 

1 ANTÓNIO LOPES M AF. QUES 
I ltt.a ,_.-.,,u uU ,att.tt a. ,.,u.. I ... ,.. ..,.. .. ..u •••21)ctJ ......... ,.. 

l.:·~· f•sM&IÂI.I 'IIlll S;mliL: T. Fllll MlrtllU t llr;t fl PU 
TELLf. B. 656 AJUDA- LISBOA • .:: 

luícli.t fhnJI e r! .. ÇcrU'IWuh 'fllt" ,. • o :ur.or .la 
IICI3 11~0 a Jlft:IIC'fl·N•', j;Ã H• ria. Jtf(lft•fltftt, t'i Jllt'l.l l.l:tN• 

j~uh• dt.•r•~nJêntoia. u ir du JloUrta ••u) I.,.Hlot nuplurar ~ r .... 
ntf~··,- rn\hfiça. 

Cm tli:t. i~ut:_S!• 3•1_. 1lQr tltl\',h l•mnillt:J\·i"'~· tt ' " orn 
..,~$f~llt0 tft• t"ll('f"p.~.il1 l' tlirij(Ínrfo-le 2U tribuu!lf, l1J'04!'Uron 
u jmr. •• exi'.V .. -!hC' CHtn~ l.t~riu';a" •~ , .. , ... , r:\• •lo ·•~~•·uu­
t.jr(t), .t "itu;•('àu J•r•·•·.i.riJ um qut• ... , t'fl''''''''"'"·' C\utlmt• 
lht• (U la I Otfl,,t:ia cl:t "Jtllâ \'Íif:\. J).....euruu (a,f.Cr•IJtt" COIU• 

J•rt·t·tuler a lul't c1n fiUt• Jur:mh• c:mtot at10S ~"'' 113\ i•m 
•••n1~·r.lia•lu, ria P o maritlo, J13ra t'O!I&t•guírt·m » r'urfllh:J 
•lt·"uu.t•Lt ;t õl~')t·_gnr;~r n futnru tlu llllw; f'O lU) Cwi<A t•üA 
lmtnt•:t t•ra te .. ••lta• ,,. ,J,. 1'rÓnl1tnia ... , b.lrfltiei• ,.; rontt• 
f ••r f'~o,t rU7.1U t'l:l 1 '!"Ji h !ll 11:t1 A ,.qlt~ r(lr tiQl!l "''~~"f•J> '\ J 

&-~1 •• :tc•hJr·llw r:tzilu- JiulÍl•JU"'"''" a cut'olhor <•to 
umbru .. ,. a r~~ft<J11•14'r: 

- .\Jiulln't'.Nihnr:l •• , 11 }llh ~O fnz ·r.IIH•. f'umpriH•'\f' 
!\ 1\io 

Jo: a 1l··-\"~11 1nrn•la \ult .•r p.l r:t rn .. :t 1 !'t~n\ c-ornpretHHit•r 
I'UIIh) :t ),·j puo)Í:\ !>oõ&uC'ÍOIIá 11111 .& !!<ÍliW \'iJ'• f'IIIO n (•);i "'' 

llw .lti;.rnr.n·.& &altct:ttiu:ho•l . , ... i~.1, u (ro·lllt'l..lo ~o w·u­
.... , 1w 1 ut-~~oíliil:•ta,f,. •h• ~~~rurl·m .t~aula a~ r:.rit·iai) 
•l:t t•rioii!U'Íult.•. •'ueic·u 11m I•' lhe r~"'t:l\".t, "' 1amhérn 
IÍrtit·o .tiÍ\111 ;Ílot tft~r ·~C lO 10' IJG' .t .1Hlf{U II<l\',1nl. 

'J' .. l ,,.,•cru puuh.t-llr.et pírit~em C"Oirstauc,•::. :)uhn•:-.· 
~altu~ " ·I"' 01 :iii\ tl.t ;l.trlol ;tr.t fi ~~l·n·:t }~)f COtnp!t•(U 

~'"é .. JU•f,,, t'.th &qa niu•l;;~ .1 :11' .arnj ... ,f.," pro\':ltüo·~ a 
•lur »;:n•l" ,. •hl.~····r.wt~. lt.a\L:I •lc ul•1'!f:'nrec..-r-lhc a 
anh·li.ci-uci.t, 1:&11\'.'~-1.1 ua 1 J. cl\' lt<> .. l ,h lou~uu .. 

l',·rt.t uuit•~ uuwu t•om cr.a11lwza •1nc·, no quarto''·' 
.\.lo•lau:l. um hOIII•'III t•oru ~1).t\tr:-.!U':l uu tlr...,•ucia t.••n 
\ot. 11~1\at mas 1 :i.o 1.iu I~ qn«'" 11"i.•J loOoft: ... >jC !'oil!f Ou\·i,lu 
•lo I du •lc f·•rot, \l :u .. •lu 4 a r-nnwi•l;t•lt• foi o m~tf,, de 
Jlf)\ ou l'f'rfi,Jrb fJU.• :l I'' j•t:~to ,f t porU. t.' ..... PlJn•lu 
H fJU" 8«' tltt.l:t. 

O fwtlll,m. l"''lu t)IIC """' Jt•t; ·li.t. ·I ,., ;:,;llot~ p .. l ... vr;u, 
t•r:l 11111 andgu ~UII.ilth' ,J.;a \ I ~·JahJ, f1U.,:"!Í\'ChO~Ul • O f\fl• 
nu'"), ,, prdr.u•lt~ '''''"'i . h · •li:. hd1ü, f'\."'COrtl.tn•lu •~ 
lwr '" ~·· lut"~ *lllt' , m l•·mt Jlt•:!> La\· i"'m :,.:- .:--atlo u:t r ..... _. 
4 !'·f•· r zi:tm rtndrz- ''ous, pau os l.•cJu, tio~ Pr·,h.:. tle 
I r.H \'·•· 

- Siit• JU'1U'\II'O •'IIJ!.lii!U"•ttl, .\lltt• • 1wlo ruutr:\rio. 
h t1111 tutu 111111" h~th.o ditulu pru!'O~\·;.:u111: 
- T 1,1 \'t'l •·· put-a.:l tlli'r t'ttd . Pol'tJilt', ;;~h •wl. p tu''"'t'-HH, 

t)IW ,· • .,. p.tf\'<1. Dlt.••~t ."''' dc• I.Hcnt~H t•nnl,tb tlt• 'I'~~',·. tia 
'Jot'CJII\'U.t, , 1uutulc, pod~n!!, tu l'IU, ~<~or tlona •lt' lttciH. 

- \~·h, l•cl·f•t>lm. 
- J'oir t'· t\u·il tlt• Jwrc .. ht."r. St• ~a r:lfHUi~a 
.. : IH'ti'UI., 
-~i111 ••• 'J"••ro hl ,1JtYr , ,, ,.,. •·la IIH•rn•-~:-.•· ••rn~ tn 

4J'll"tn hrr.la\';t tnd~t, •·· . • 
Ellt uil~• o ·1•':\•nl f'tmcluir. 
- C'al·•-t•• ! ... t'·~ 11111 vcr.l:&•lt•inJ handitl••· \"Poi 

f:vf'r·u10 , . .... .,:t paup~•,t-1 (~Jr 'I''" IIHIH"a Ml•lh ·rol('.. cn 
.J;tt.lr•lt·i t,,·m u bl'l(rêdo ••• 1)111' a Jll' lt.t·u .. uàu ,·. ftll t tio 
uutm, 1: (l"f1'linuu t'IH \Ui. .,urd:~ , lll;h t•um \ r.~ml-w·i;l. 

- t:• ltHl hll1:t! 

l'rn ~ritu ... ,~11 ti ... l1.1•lu ·I• JklrC:t, nrn gri(o rQIU'O .... ,.. 
tralrf!(ul .. ,ft.•, ti•• ~iguilit·a•;~•u Íu•l••:iul\·t·l. 'l'autu JHtlta lt•r 
"itfü .... ,)(a11tJ lh) ~UJ.:tl J., iudiJ.tnat,<\u, rumo num JH&rfl'\:i::.mo 
ti~ (erro r utt uu)t l\' :ulu ll4Jr um.t •IV r prufurula c a~n•lí:- .. irr.a. 

.. \hrii.•·l'>O ••rnitu a l""'rt.t ,·iult·IU3111\'UU•, ,. a ~\ch•lina r 
n 8 C U f'OIIlf'OUtho•iru, ti••;tr.t•n llllt.lo• t' ~H;.rrt•o•i•lo!lo _.llh' a 
;.1 1aritil•• •la I) l.ufr.ie!u, cl•• ult.c_•:-. •1•·:-•n•· .. nr:l•.l•mrm.: 
a.l~t'tl()!ll' ; f.wc• •'ltlt;{• t<IIO'I;l•l:l u t.I(U t·lll •l•'8:tlllill•l, u., 

Emloídceor~! 

Decorrido:, algnn~ t1ias, J\ iuf,·l i1. duva t.liHI·,arht 110 
~la nicómio, oudt·, 1aa parte fiOhtiancln :lu.i iutligt•nthl, a 
morre alg-uus mês t•s depois ac apinclou tio tum ' ' lliH'IUt• iu­
fortt'tuio; cmquanto a ~\clt·lin ~t , :.\ ~omhr:' eh' l•·i ~~ nul pn· 
r;\lla pela ,Justi.ça, a quem ven,larnm o:; ulholi Jhtf,i tpto 
lhe pa~scm desperechifhu, r'fntit~l ~ ,J,•Hla~ mit-\•l'i.u,, itt go­
santlo vida folgada na aclmiuigtra\·ào cl~o•s lwu~ fJlH\ por 
um ardil bem elaborado, mas \•orda,Joir(, t·riml", C.JIIttt'• 
guiu. fJIH' fôssem herdaclol) pela filha rio~ M'Utt nntig''" 
amOtf''i com nn1 trat;tutc- sru1 r>'rr~'•Jutlo"' ru·m ruu .. t•ii·llt:i.L 

1'1\1 

Favorita Ajudense 
nt: 

= J. J. C AETANO= 
Cocpkto sorti'*' de Fa.I'Qael:o, Retroalro. R.o~:...,., .. e G••'''"~ 

Ar.Ugos Escolares - Metc::rlol clcclr'I CO 

GRANOES PlCHINCHA$-OS .-AEÇOS MAIS aAIXOI 00 MlftCAOO 

167, Calçada da AJu da, 169 
TELEFONE SELEM 456 

. ·---------------------------· . 



6 O CO.MERClO DA AJUDA 

K' um encanto an:-rlizar as formas ,·olha Grécia. sen·iram de comple elogios como os que lhe teci, bem 
desta mulher. 0 seu corpv, como meu to ao seu triunfo faustoso. singelos, já se vô. 

l d 'L' t • Pa\'lonl fizera o rcssu t·gimento da :\Ias agora ora de Pavlov a que cu 
dizia Lapot·to est Pus e tea qu un T · b fala' ,·a. l•:r·n clessa mulher vaporosa .. 1/L urte do genial t\rpstc ore. • 
sou e. E ela ressurgi:l. dessa fada do ritmo, cujos bra~os ave· 

Baila a Pavlova: o sou corpo tlt>- Iodados 0 Hcxíveis como o pescoço 
xivol, treme como uma llOr a~outuda • "" • dum cisne', 11 pe tncem-nos sofrer um 
twlo n•nto. Os braços levaotum S';! abraço, ainda que nos qnebrasso as 
num movinwnto l11ngorosn, ténuo, en- Prowetera no último uúmer·o falar costrlas. 
cantador, arrancado á alma. As suas do Pavlova. Não q11 oro di? cr nwis nada sObro 
atitncles exp1Jntân":1s, duma bizar·ria I Cumpri a palavr:t. Hó sinto dois ro· Padova. Cumpri um dever que há 
rlAslumbrantn, assemelham·SH ao dis- morsos pelo que 117.. muito sentia na consciência: prestm· 
tf'ndc•· dos membr·os dum alado nu O primeiro, foi o lanc;nr-me a es-

1 

preito á Pavlova. 
infinito. crtlver sôbre uma mulhor para. a qnal Agora as leitoras já a cooheceof. 

O pesroço. alahastrino, clolente. todo o talento é ~onco, quan.to ~ais o E tanto mais que foram Vocês as 
rt-curva-se uuwa. re,·Arencia graci?B:J 1 I meu,. •·estrito, ínfimo podero1 d•zor, e culpadas de terminar já êste ~wtigo. 
<'xcitaoto· a sua oôca, bola, clum Ires- se amda algum possuo. Quo descaoce na paz da sna alma, 
cot· qu11 'lhe percorre todo o coq!o, I O s~gunclo, é ~u<' tu~ h!itor~. não essa fada tio ritmo, <'S;la mulher vapv­
osLoc•a num ritus enlevante, um sorriso me detxaste c·•t1t1nuar t::s te artrgo, tu 1 roSA qu e foi Anna Pavlova. 
que ;s faces meigas de ai'C<Lnjo roflcto. loitora do «Comércio da Ajuda.», tn Que me p1>rdõcrn os loitu•·es ('sta 
Os t ra~os da su:, tisionomia, enelH'ian- que me estás lendo com. êssos olhos estoparla , c as loito1·as- é claro as 
tes, fazem (',·ocar a iiTealicludn durna enormes, castanhos, merg"s e belos, que m<~ são fi eis!- tenham paciênc~a, 
magi11. A energ-ia do seu hailndo, essa sim, não me de.ixnsy" conti~uar ~ pin- esp~'r<'m até ('u apresentar. a segurr, 
enrrgia quo lhe S<li wda du alma dt~ tar Pnvlova. Frqne1 em mt>ro. Nao me mais nrn <'~cri to meu, a que Vocês pol' 
a rtista, sedu~, dá a impr<'ssão dum imrlOrto. A culpa é tua, s? tu~. . compllixl\o da mioha crassa inteligênci!l 
• bil>t'IOt » quo uma influência dosco- Porque cst is com essa rnVCJasmba? chamam artigo, o que se intitula : 
rrhccida manobra. Sei quo és bela, tens um corpo ole I cTarzan (' as mnlberos .. . • 

Quando 0 corpo de Pavlo"u tra · gantc, <'de qut1.0do em quando esbo_ças 
halha, " alma ó que lh<' ordena os uns bniladosinhos como os quo v1sto Botelho de Lemos 
moviuwutos! fazer i l3ébé Daniols na 0 Rua 42» Aluno da Ca•a Pia de Lisboa. 

A seguir - Tarzarz e as mulheres ..• 
1 crlt ca ligeira a um dito de J. Weissemu lt er 
sôbre o belo SfXOI. 

Os seus olhos, dois grandes olho'> quando fôste um destes dias ali ao 
que sondam 0 espírito com a compe- Salão Por tugul. Pois bom. So um dia 
netr:tbilid:tdo duma Ca1 mon, sonhado- fôr·e,. uma grande bailarina como a 
ros como os 00 Margarida, t'spalham Pavluva, não terei tlúvida em to tecer 
uma porsia que rnteruect', ===~============================ 

r-luando baila, o co•·po entra num A SOGI"'" D" AJUD" "nr [amnno-nr dO r.!trfo " Pxtasi qu<' a linguagem expressiva ela H U H H I UJ ~~~ ~J U UU 
sua mímic:t traduz. E' o sonho qua __ DE 

sns<'it:L os seus mo,·imontos, o bah.nmo d & N b l da . Dusle grupo excursionista. com sécll' 
de quantos a viram no abandono vo- Fernan es o re, . provisória na TravC'!'Sa da ~lnrlrt> 
luptuoso das dif<'rontes posos dum Silnl, 32, l.o, recob<'mos a quantia d•· 
hailndo. FANQUEIRO, RETROZEIRO E MODAS lOtSOO que! conlf'~uorando a passug~m 

A nrtr do hnihr necessi ta de talento, Es ecialldade em tecidos de algodão do .1.0 anl\·er~{li'IO <la SUfl r .. nnll(':to, 
mas dum talento a quo um ncrisolaclo p . vcnRcada crn O do correntl'

1 
nos • nnou 

amOr· coaclju,·e. SBMPRE NOVIDADES com rlestino a um dos pobr<'S prot<'gi-
Ern o que possuia Pa\"lovll. Res- M UPARIA BRANCi\ dof' pelo nos~o jornal. 

(·orlclr' ,., ll1" ela :trt" um ~mor, orn ."rnor· VARIEDADE E RO , E · · d 
• ' " ·• " ~s llt quantta, qn<l murto agra l)Ce -

íntirno, fl);pressivo, quA bordou a para senhoras, homens e creanças mos, foi <'ntr••gue a Abiliv i\Jcnde!', 
ant'I'Oia <ln gl<í ria na su:~ front~ ! PR EÇOS MÓDICOS morador no l'att>o <.lo Scahra. 

A d(•licndéza dos seus tr·aços <':.cnl· Esta casa, quando nao possa vender qualquer 
urrais, o primitivi!:'LUO das ati ru tles artigo mais baralo, acompanhará sempre 
as•umitl;:s no bailar, nascidas ela in· os preços de:qu;Jquer outra congénere. 

Os comporwntes elo mesmo grupo 
partem nm;1ohil para o :wu 2 ° pusseio 
anu;.l, ao norte do' pais. voluntariedadr, o positivismo do seu 

<·orpo sli comparável ás t>sculturas da T. da Boa:Hora, 25-C - AJUDA Dosrjamo!:>-lhC's h o:~ ,·iagem. 

~---------------------------------------------
1 AGENCIA MIGUEIS 

PUNERAJS E TRASLADAÇÕES 

C alç ada da Boa Hora, 2 16 - L IS BOA 

TELEFONE BELB~\ 367 

CERAfVIICA DE ARCOLENA 
- --- Dl~~ 

J. A. JOR G E P J N TO 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro viJrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 

MARCA • MOS~EIRO ,)E MAFRA 

vende m-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
··,·n do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira 293-B a 293-D 

1 Calç;.dn da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril ,Calvár o·, 1 
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A. P. BETUHCOURT & SUBRA,l.DA A. A. JERÓNIMO 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO luo. de Sebutlio dot Sant11 

Encadernações simples e de luxo, tais como Urros 
4 aolita. amodor e escrltoraç~o comer< la I 
Copiadores, caixas e pastu para arquivo 
Armam-se putas de fantula e bordadas 

Eonmisam-se mapas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TELEll'ONE BlllT,.E~! 517 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor d e m ateriais d e construção 

T EL EFON E S ELEM 154 - -- · 

Rua das Casas de Trabalho. 109 

<f>e 'Relance .. . fuola [om~nial f~rr~ira ~or1~1 
Já se encontra magnificamente I os· 

talado no laborioso bairro do Alcan· 
Em cumprimento das posturas mu- tara, ôsto modelar estabelecimento do 

uicipais que obrignm a limpa1· e repa- ensino, que, por iniciativa da Sociedade rar os prédios urbanos, do oito oro p romotora de ffiduca~ão Popular, veio oito anos, quási todos os proprietários 
da nossa fréguesia já mandat·am fazer prooncher uma importante lacuna e 
" so e. · 0 , , . " e. , · 1• satisfazPt' uma legitima aspiração das .,s s !VIÇO, a pro\,\ v"'-s . ·""JU<.t f · · ·d · d · 1 
parçce um brinquinho, no que diz reu- re~uestas 001 ~ntats ~ captta · 
peito a propriedades particulares. O I a Secretarta d~ l•,sc.ola, rua. da 
diabo são as do l•~stado e as da pró· Creche, 2~, a.o- Calváno, conll_nua 

· r•~ 'f · · 1 · d , aborta a m~cl'lçao para os anttgos pna vamar:\ ,, nntctpa, qtul atn a sao 1 d 1 em O'rando número e que dão um a unos e para o~ e outr.as osco as 
o ' que para ela rl"se·1em tt"'nsttar 

ESPERANTO 
O Lerncja Babilema Grupo Ja. Liga. 

do:; Esperantistas Ocidentais e Fra· 
tiga Stelo, t·oalizam no dia 23 do cor· 
rente, pelas 8 horas da manhã, um 
interessante pic-nic ao local aprazível 
T~ncosta do Linda a Pastora. Será 
abrilhantado por um grupo musical 
cow um orfeon de 25 figuras, os 
quáis cantarão musicas esperantistas 
num ambiente da mais pura confru-
ternisação. · 

O local de reunião, é na Cruz 
Quebrada, ás 8 horas da manhã. 

aspecto horrE-ndo, no m(•io daq nelas, ' ' ' " ;~ « • 
porque não são limpns hú muitas de- Os novos a~uoos po_dom. também 1111111111111111111111111111111111111111111111111111 1 

zenas d<' anos. eft>Octuar ~C'sde Jál a sua ~mscnçãf)á. . NO ESPELHO DA VIDA 
s anttgos a unos tem a m x1ma 

Ora isto, nil o o>~ t.i certo ! vaotagpm om fazer a sua i nscri~ão · 

H d · · ime,diatamcote. . . I (Continuado da ptfioa f) ave o o tantos propl'tOtárws q ne 
lizeram enormes sacrificios, como nós 'I orlos os que restdem nn parte om- --Nós ns mulhflres conservamos o 
snbemos, para cumprit· as leis, não d<>ntal da cidade e se dedicam á acti- instinto da fidelidade o nosso amor 
so comprcC'udo I"JIIO soj uni os seus lo· \·i dado. com~rci~l e aqueles q 110 a <'la I aumenta, é o estandar'to que <>rgucmos 
gisladores que ns desrespeitem. se _que•ram ded t~a;, têm agora <'pOr· com cner~ia c declicac:ão! 

tuntdado de, ma1s favoravelmentP, B a com•c•rsa continuou com novos 
colht! r os ensinamentos ou ap.erfci~oa- pormAnOrt!S o ~itações dos factos passa­
roco tos de q~o c:arecom, ftequentando I dos e. :ts recrirn inaçõos, não faltaram. . ··'*' 

Há rlia!', dois homens, cmprt~gados os curso> diUrnos on nocturnos da 
da C:tmara ou da Companhia d11s prestigiosa escola. i O mar força-nos à. moditução, ao 
,\gnas, ~ão sahemos b_em I~Orf!UA nüo silêncio e ao respeito. A sua planície 
tv1s declm:1d~aw a sua t.d~uttrldade, p t> r- ~ Agradecimento 

1 
imensa de água é mngestosa e de 

correram t\·ersas a rte1·1as a nussa . . quando em quando a agitação duma 
f • · r" t· d 0 t d Curnpnndo um dever de gratidão, venho , f d fl . 
, regu~l:lta, po t">un au o . oman." por êste meio, manifestar o meu profundo arv?re ron osa, ntuante, es~asJa·nos 
apon tam.-ntos dos moradot es que ~ão reconhecimento aos Srs. Francisco X. C. d1 a vtsta, pet·scruta-nos o espfl'lto, e um 
t:,m água encanada nas ~uas habtta· 1 Conceição e José Dorn!ngues, por terem, na desejo ardente nos transporta a essa 
çoes, e que são a lgu ns mtlhar<>s. noite de 2~ de Agosto ultimo, dado o alarme imensurávl•l incó<~'nit<4 dos oceanos! 

do inctndto da Drogaria Santos, e terem 0 

Pa recou-nos brincadeira, <' como tu I acordado os moradores dos prédios em pe· l Quantos segredos não se encobrem 
a tomámos, pois qu0 qoalquor daquelas I ~igo. Torno extensl~os os meus agradecimentos nas profund ezas das suas águas? .. . 
duas (lntidadcs, devom saber muito as entidades oficiais que Ião prontamente i Q.nanto ou gosto de <'Scutar os 
b t \ J I· : d' t 'b 'd combateram o fogo, e a todas as pessoas que suus lam<'ntos no esbater das uroias e rm a l on e e a est.t JS n llt a, mus nos auxiliaram nessa ocasião. 
se dossa brincadeira r,•sulta.r n \'Índa Julgo interpretar assim 0 desejo de todos das rochas, tntnsformando-~.e em 
do prPcioso liquido, abon<:oa.da sPja ela. aqueles que, corno eu, tiveram em grave rbco branca C'Sptuna ... <:omo b<'I.JOS de , I as suas vidas e haveres. 

1 

amor! ... 
J á C'stumos furtos de beber água u . d s·t c Carlos ftlltbt'a. · · -' f · d d 'f · u ennque a 1 va ampos. 

•n'luJnll•l'l; pre enmos a o eJo, =====-============================== 
11vi:- llc t:iltrada pelos cu~iros du~ I . 

!TI )(}lhos do Vila Franca. nte~(hrtos, lembramos, para quando I PAULO no NASCIMENTO 1 I rettr iLI'em aquele!', fn<:am o mo~mo a 
• • * outro. qnu <>stá na mosma posição, na __ coM 

Rua Nova do CaliJariz. 1 
\lém daquel t>s inr!ltóticos postos de j ~e en tenderem que é tempo (já lá . TRANSPORTES EM CAMIONETTES 

cim nto, que continua.m estC'ndidos na ! vão uns poucos dll môses) façam favõr I PARA TODOS OS PONTOS DO PAfS 
Yia pública, ali na Rua e Escadinhas 

1 
du r<>tit·ar aquilo, sim, quo lhes agrn- -- -

d .. ~I ntdor, <' par a os qu:1is já cha· 1 dece o R. C a sas d e Trabalho. 8 1, L " 
mámos a at t>n<:<lo, som que fôssemos 1 Fresina. I AJ UDA - LISBOA 

·:··------------------L-.-o-A- -··:: 
L IBR.EIRO" 

Travessa d ; Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone 8. 427 

=--= L ISBO A --=-
Oé neros a lim enticlos de prim eira q u alidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

:= •• ______ L_r_c_o_RE_ ·_s_· _l_~_T_A_B_A_c_o_s_· ______ •• :: 

::·· <Amândio C. Mascarenhas ··:: 
SERRALHARIA MECAN ICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões cm todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motôres c máquinas de vapôr 
e Instalações electricas 

::., R . Mercês. 104 (Ajuda) - LISBOA Telef. B. 469 .. . . 



8 O Cú.UERCIO f'A AJUDA 

IIISalão PORTUGfll Cinema PRLRTINõ1 
T. da Memória - Ajuda- Telef. B. 124 

Sábado, 15 - REABERTURA OESTE SALÃO com as ex­
celentes super-produções Os 28 dias · ~e Clarinha e Dois 
Bons Camaradas. \ 

Domingo, 16, em Mattnée, às l}i horas- Uma Aventura 
no Comboio, com Ricardito, e As Ordens de V. Alteza. 

Na Soirée, á~ 21 horas - Violetas imperiais, com 
Raquel Meller, e Dois Bons Camaradas. 

Sl'gunda feira, J7 - A Glória do Jazz, O Cavaleiro 
Ciclone e o documentário local Torneio de tiro aos pra• 
tos, na Ajuda. 

Quarla· feira, 19 - -· Os interessantissirnos film es Amor d e 
Estudante e Era uma vez uma va lsa . 

Quinta-feira, 20- A Mascara do Outro e A Cidade 
do Canto, com Jan Kiepura. 

Sábado 22 e Domingo 2:~- A Alegria de Viver, com 
Janet Oaynor, e Chandú, o Pakir, com Edmundo l.owe. 

Domingo, 2f3, em Matinée - Ricardito Reporter e O 
R.ei da Gra xa. 

Segunda feira, 24- Mulher pequena grande sorte 
e O Anjo da Guarda . 

Quarta-feira, 26 - Vou contigo á estrat osfera e ou­
tros filmes de ~ucesso. 

Quinta feira, 27 - Audácia que redime e Um Plano 
Audacioso. 

Sábado 29 e Domingo :m- Os excelentes filmes Espiões 
e Uma Rapariga Feliz • 

R. Filinto Elísio- Telef . B. 99 

Domingo, 16: 1\\ÃES SOLTEIRAS e MA­
TRICULA 33. 

Segunda-feira, 17 : AS SURPREZAS DO 
W AOON-LITS e VIVA A MARINHA! 

Quinta-feira, 20: AUDACIA QUE RED ME 
e ÉS O MEU FRACO. 

Domingo, 23: UM VALIOSO PROGRAMA. 

Segunda-feira, 24: EN' RE A CRUZ E A 
ESPADA, com D. José Mojica, e AMOR DE 
ESTLJDANTE. 

Durante-o c rente mêli, o~ espectáculos 
nêste Cinema efectua 1. se aos Domingos, 

segundas e quintas-feiras 

. Aparelhagem sonora KLANOFILM TO BIS, ultimo modelo, p· opt l '-'u ~ .JC .1a Em preza, 
de grande pureza e nitidez de som 

~alneário ~o ~~irro fmnómim 
Comunica-nos a direcção Jêstu Psta ­

IH'lociménto que, satisfazendo o dest-jo 
de numerosos fr~q uen tat!ores, manífl.!s­
ta.do por intonnlldio do nosso jorual, 
fornecerá, a partir· de hoje, baohoi! 
<:om úgu;~ qu eutt>, todos os sábaJo~, 
das lB ús l U horas. 

Aos dom ingos, o bnlneá rio estará 
aborto das 8 ás 14 horas, sondo fur­
uccidos, a partrr das 13 hora~, banhos 
tle chtrl'<•iro, C\-m zígua quentt•, ás 
c rian<}as du sexo masculino, e ao pn·ço 
do 1·intc c~ntaYo~. 

A ab(' rtnra do bn lnt•á rio, aos sába­
dos de tardt•, rt'pr .·srnta uma nwdid<~ 
acortadissima o quo ha nlllito .su im ­
pun hn, po rq ur.mto, ultim,tmunt·•, ·aos 
domingos, devido á aglomflra~l'lo de 
scn·iço, os ~cus ft'<'tjtlt~u tadores crum 
forçados a esperar, lon gas horas, n 
sua q~z d~l tomar banho. 

l~'az-sc tnmbent s•·ntir muito n falta 
dos pro t~wtidos bancos ou cadt>it·as na 
casa d"' espera, incoo,·enio•nto qu e, por 
SC' r do fúcil remédio, cspc1·nmos 'êr 
afastado dt'utro do pouco tompo. 

Instalações electricas 
EXBCUTA 

Américo Heitor Dias 

Vlnbos recebidos directamente de Toms Vedras, das melhores qualidades 

TABACOS 
ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calçada da Ajuda, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Travessa da Boa Hora) 

Laboratorios FAR~1ACIA SILV ~ 
Director técnico: JOÃ9 ALVES DA SILVA, Farmaceu!ico pela Escola de Lisboa 

2.5. Rua dos Qua1·tei s, 2 7 - LISBOA - Telef. B. 377 

Empolas de t odos os medicamentos injectaveis 
Serviço de pensos e~terelisados para OPERAÇÕES E PARTOS 

Soros, sêdas, calgut. drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

pelos Fx.mos Sr, 
Dr Virgiliu Lopes de Paula - ás segun­

das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 
Dr. /oão Pedro de Faria - ás segundas. 

quartas e sextas-feiras ás 10 horas. 
Dr julio de Carvalho - ás terças, ás 9 h. 
Dr Schiappa Monteiro - às terças, quin· 

tas-feiras e sábados. às 14 30 horas. 
Dr Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas 
Dr Manuel Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. 
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